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Você sempre ouviu falar que o cachorro 
é o melhor amigo do homem, certo? Porém, 
essa máxima já não descreve plenamente a 
relação dos humanos com os seus animais 
de estimação. Eles agora são vistos como 
um real membro da família, muito além de 
apenas um companheiro fiel. A relação está 
cada vez mais próxima, mais afetiva e mais 
humanizada.

Com isso, o mercado pet de negócios se 

diversifica e se movimenta crescentemente. 
Produtos e serviços se tornam mais rentá-
veis e profissionalizados. Em 2015, o mer-
cado pet atingiu R$ 18 bilhões, e até o final 
do ano passado a expectativa era chegar a 
R$ 19,2 bilhões, somando os segmentos 
de pet food (67,5% desse faturamento); 
pet serv (serviços como banho e tosa e 
outras atividades, 16,3%); pet care (equi-
pamentos, acessórios, produtos de higiene 

e beleza animal, 8,1%) e pet vet (medica-
mentos veterinários, 8,1%). A projeção para 
2017 é de um crescimento de 6,6%. 

A alta tem estimulado a abertura de 
novas empresas no setor, mas, para isso, é 
realmente imprescindível planejar e gostar 
de animais. Sem afinidade não haverá pro-
gressão e continuidade.

Leia mais nas páginas 6, 7 e 9
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Constantemen-
te, buscamos sem-
pre melhorar algo 
em nossa empresa, 
adicionando novas 
ideias para apresen-
tar informativos mais 
atraentes e interes-
santes. O trabalho 
não para, e a vontade 

de fazer sempre algo a mais também não. Com 
essa soma de fatores, buscamos a excelência 
nesse trabalho e, consequentemente, o reco-
nhecimento do nosso público. E foi assim que, 
em outubro de 2008, a Em Foco Mídia surgiu. 
E eis que, finalmente, “nasce” um projeto que 
estava sendo trabalhando via redes sociais há 
um ano. Fomos cautelosos, estudamos o mer-
cado, realizando pesquisas, conversamos com 
empresas do segmento e tutores de animais 
de estimação para, assim, oferecer um produto 
com a máxima qualidade, como você poderá 
comprovar já nesta primeira edição. E nada dis-
so seria possível se realmente não amássemos 
os animais, assim como você.

Nosso principal objetivo é informar e de-
bater os mais diversos assuntos voltados aos 

animais de estimação, com ênfase em cachor-
ros. Divulgaremos notícias desse segmento com 
dicas interessantes e curiosas. Também preten-
demos fazer uma ampla parceria com profissio-
nais da área e com empresas do setor como 
pet shops e clínicas veterinárias, canis, ades-
tradores, criadores, ONGs e demais instituições, 
empresas de vestuário, brinquedos, ração e de-
mais alimentos, além dos donos dos pets.

A revista Pet em Foco almeja se tornar uma 
referência para quem quer ficar por dentro dos 
mais diversos assuntos a respeito dos pets, e 
proporcionar dicas práticas para cuidar melhor 
e interagir das mais divertidas maneiras com 
os bichinhos. Assim como os demais jornais e 
revistas da empresa, começaremos para não 
mais parar, na certeza de que iremos somar e 
aumentar nosso alcance e nossas parcerias.

É indiscutível que, há tempos, o segmento 
de animais de estimação no Brasil ganhou vi-
sibilidade como atividade econômica, gerando 
emprego e renda, contribuindo com a entrada 
significativa de divisas na economia interna. 
Grande parte desses bons resultados nos últi-
mos anos se deve também aos laços entre as 
pessoas e os animais de estimação, que estão 
cada vez mais fortes e mais afetivos, fazendo 

com que estes se tornem verdadeiros membros 
da família.

No entanto, na contramão dessa realidade, 
ainda existe o lado cruel e imaturo da relação 
entre humanos e animais. Abusos e maus-tra-
tos ainda são problemas recorrentes e injustos, 
já que um dos lados não tem como se defender. 
Temos de lidar com constantes abandonos, dei-
xando um animal tão indefeso à mercê de um 
mundo desconhecido e perigoso. É preciso ser 
muito desumano e covarde para ter a coragem 
de largar um animal inofensivo nas ruas. São 
muitas as pessoas que compram um animal 
de estimação sem pesquisar e sem avaliar se 
realmente possuem condições de cuidar e criar. 
Muitos parecem até esquecer que os filhotes, 
tão fofos na hora de comprar, crescem, têm 
suas necessidades fisiológicas, gastos e preci-
sam, sim, de atenção e cuidados. 

É isso! Ao longo de nossas edições, de-
bateremos este e vários outros assuntos com-
portamentais, práticos, curiosos e informativos. 
Boa leitura e fique com Deus!

Fabily Rodrigues (Editor)
pet@emfocomidia.com.br

Contribuindo para uma maior interação com seu pet

EDITORIAL

A revista Pet em Foco é uma publicação mensal da Em Foco Mídia, para aqueles 
que amam animais de estimação e às empresas envolvidas com o setor. O objetivo 
é informar e debater os mais diversos assuntos voltados para os pets, com ênfase 
maior nos cachorros. A distribuição (15 mil exemplares) será realizada gratuitamente 
em pontos estratégicos e de grande circulação, como comércios, clubes e nos mais 
variados estabelecimentos do segmento relacionados aos pets em Belo Horizonte, 
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Algumas coisas na vida são 
difíceis de aceitar, e, para os 
amantes dos animais, os maus-
tratos estão no topo da lista. In-
felizmente, ainda é muito comum 
ver pessoas agredindo, mutilando 
e negligenciando as necessidades 
básicas dos bichinhos. Porém, 
você não precisa ficar calado dian-
te desses fatos! 

Existe uma lei brasileira espe-
cífica para esses casos. É o Art. 32 
da Lei de Crimes Ambientais, de 
1998 (box abaixo). Para fazer uso 
da lei, você não precisa entrar com 
um processo. Basta dar queixa na 
delegacia mais próxima e o Estado, 
que segundo a Constituição é res-
ponsável pela tutela dos animais, 
faz o pedido. 

Na delegacia, abra um boletim 
de ocorrência com o maior núme-
ro de dados que você conseguir 
reunir, como endereço, nome da 
pessoa que provocou o mau-trato, 
telefone etc. Também é importante 
ter a lei em mãos, já que muitas 
vezes as pessoas a desconhecem. 

É obrigação das autoridades cuida-
rem desse tipo de abuso.  

 A denúncia vale para a defesa 
de animais domésticos mais co-
muns, como cães, gatos, pássaros, 
mas também para os exóticos e os 
silvestres, assim como os de gran-
de porte e tração. 

Abandono
Um dos motivos mais frequen-

tes de maus-tratos, o abandono, 
gera muitos problemas. Além do 
sofrimento do pet, doenças como 
raiva e leishmaniose são exemplos 
disso. As condições dos animais 
nas ruas brasileiras estão cada 
vez piores. Estima-se que mais 
de 30 milhões são abandonados, 
segundo pesquisa da Organização 
Mundial da Saúde. 

Os Centros de Controle de 
Zoonoses (CCZs) já não suportam 
a quantidade de bichos que che-
gam aos estabelecimentos e, na 
maior parte das vezes, é preciso 
sacrificar muitos deles. E a pior 
notícia é que oito entre cada 10 

desses animais abandonados já ti-
veram um lar, mas, por algum moti-
vo, foram deixados pela família que 
o acolheu. Uma das razões para 
esse número alarmante é o fato de 
o animal “dar trabalho”. 

Denunciar o abandono também 
é uma forma de prevenir que mais 
animais sejam soltos nas ruas. A 
castração é outra forma de dimi-
nuir a quantidade de “vira-latas” 
que já nascem nas ruas, além de 
prevenir várias doenças como o 

câncer de mama nas fêmeas e a 
leishmaniose, que pode até matar 
os animais infectados.

Algo muito importante para 
se lembrar é que ter um animal de 
estimação envolve mais que lhe 
dar ração e água. Eles demandam 
atenção, carinho, cuidados, edu-
cação, limpeza e muita paciência 
de seus tutores. Por isso, ao es-
colher seu companheiro, pense 
bem, avalie suas condições e pese 
essas opções. 

Denúncia de maus-tratos é lei e qualquer 
pessoa pode fazer

Para denunciar, não espere chegar ao ponto extremo. Qualquer ato que vá contra o bem-estar dos bichos vale o B.O. 
Os maus-tratos mais comuns são:

Abandonar 
Prender o animal por muito tempo, sem condições mínimas para 
locomoção;
Deixar faltar comida e água;
Envenenar o animal;
Agredir fisicamente;
Deixar o animal em local impróprio e sem higiene;
Mutilar - isso inclui cortar orelhas e rabos;
Fazer uso de animais em apresentações, shows, ou trabalhos, causando-
lhes medo e sofrimento;
Descuidar da saúde do animal, especialmente quando ele precisar ir 
ao veterinário.

“Artigo 32 da Lei Federal nº. 9.605/98

É considerado crime praticar ato de abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar animais 
silvestres, domésticos ou domesticados, nativos ou exóticos.

Pena: Detenção de 3 (três) meses a 1 (um) ano e multa.

Parágrafo 1°. - Incorre nas mesmas penas quem realiza experiência dolorosa 
ou cruel em animais vivos, ainda que para fins didáticos ou científicos, quando 
existirem recursos alternativos.

Parágrafo 2°. - A pena é aumentada de 1 (um) terço a 1(um) sexto, se ocorrer 
a morte do(s) animal(s).”

INTERNET

PARCEIROS PET EM FOCO
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VISÃO CANINA
O mito de que cães só enxergam 

preto e branco é falso. Um cachorro 
pode ver as cores, mas não tantas como 
os homens, já que possui só dois tipos 
distintos de cones. Por exemplo, o ca-
chorro pode distinguir o azul do verme-
lho, do amarelo ou do verde, mas não 
pode distinguir o vermelho do verde.

AFEIÇÃO FELINA
Um sinal clássico da demonstração de 

amizade do gato, o ato de se esfregar nas per-
nas das pessoas, demonstra afeição e con-
fiança, sendo que, geralmente, o felino levanta 
o rabo antes de começar a roçar nas pernas 
do humano de quem gosta. É uma maneira 
também de deixar o cheiro deles em nós como 
se dissessem: “Você me pertence!”.

CURIOSIDADES

SENTIDOS AGUÇADOS
O cão pode reconhecer o ronco do 

motor do carro do dono a dois quilôme-
tros e ainda sentir o cheiro que chega pela 
porta mesmo que esteja a alguns bons 
metros de distância. Enquanto os huma-
nos possuem cinco milhões de receptores 

para odores, o cão possui 200 milhões. 
Eles, portanto, são capazes de identificar 
cheiros que nós jamais conseguiríamos 
sentir. Por isso, ele fica deitado, farejando 
o corredor e sente a aproximação do dono 
quando ele ainda está longe. É ou não é 
amor demais?

ÁGUA
Muitas pessoas têm uma grande 

dúvida a respeito da quantidade de água 
que um cão deve beber por dia. De um 
modo geral, a quantidade a ser consumi-
da por um animal na fase adulta é de 50 

ml a cada quilo de peso. Animais que vi-
vem em ambientes com bastante espaço 
podem precisar de um consumo maior de 
água, visto que o exercício diário é bem 
mais elevado do que aqueles criados em 
apartamento, por exemplo.

FOTOS: BANCO DE IMAGENS

ATENDIMENTO 24 HORAS
Disque-Denúncia / Maus-tratos ou 
abusos a animais: 181 
Cia. de Polícia Militar de Meio Ambiente: 
(31) 2123-1600 / 2123-1610 
Delegacia Especializada de Investigação 
de Crimes contra a Fauna de Minas 
Gerais: (31) 3212-1339 / 3212-1356 
Corregedoria da Polícia Civil do Estado 
de Minas Gerais: (31) 3236-3820 
Promotoria de Justiça de Defesa do Meio 
Ambiente: (31) 3292-2678 /3292-6064 
IBAMA / Linha Verde: 0800-61-8080 
linhaverde.sede@ibama.gov.br
Superintendência do IBAMA: (31) 3555-
6100 / 3555-6101 / 3555-6104 
Centro de Controle de Zoonoses: 
(31) 3277-7413  / 3277-7411

ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS
ONG Patas de Luz: (31) 99294-4449
Sociedade Mineira Protetora dos 
Animais: (31) 3433-0900
ONG Cão Viver: (31) 3397-8560 
ONG Bichos Gerais: 
(31) 3481-1968 e 3086-2415 
Associação Bichos Gerais: 
(31) 3086-2415 / 3481-1968

CLÍNICAS / HOSPITAIS 24 HORAS
Vetvogas Hospital Veterinário: (31) 
3889-0555 Rua Dr. Júlio Otaviano Ferreira, 
1036 - Cidade Nova
Veterinária Pampulha: (31) 3495-1220
Rua Carlos Alves, 11 – Pampulha
Hospital Veterinário da UFMG: 
(31) 3409-2276 / 3409-2000 
Av. Antônio Carlos, 6627 - UFMG
Animal Center Hospital Veterinário: 
(31) 3492-9321 - Av. Portugal, 3871 
Clínica Veterinária MedVet: (31) 3495-
2234 / Av. Gen. Olímpio Mourão Filho, 
747 - Planalto
Unipet Clínica Veterinária: (31) 3495-
1146 / Av. Dr. Cristiano Guimarães, 1302 
Clínica Veterinária CenterPet: (31) 3476-
7943 / Av. Presidente Tancredo Neves, nº 
2325, lj5 - Castelo
Univet Clínica Veterinária: (31) 3498-
4442 / R. Mantena, 421 - Ouro Preto
Clínica Veterinária de Urgência: 
(31) 3222-7755 / Rua Aquiles Lobo, 39 
Hospital Veterinário Belvedere: (31) 
3286-8009 / Rua Jornalista Djalma 
Andrade, 50 - Belvedere
Vether Hospital Veterinário:
(31) 3411-6911
Av. Presidente Calos Luz, 75 - Caiçara

TELEFONES ÚTEIS
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Em uma matilha, os cães costumam 
lamber os animais de que gostam. Com 
os humanos, o tratamento não é diferen-
te. Quando um cachorro lambe alguém – 
em especial os donos – esse ato pode signifi-
car afeto e carinho. Mas as lambidas podem 
ser demonstrações de reverência também.

A veterinária da Clínica Sagrada Família, 
Fernanda Martins, relata alguns significados 
para as lambidas: “Elas podem ser sinais de 
carinho, afeto, reverência ou apenas para cha-
mar a atenção do dono. São atribuídas, nor-
malmente, às regiões do rosto e das mãos.”

Diferentemente da língua dos seres hu-
manos, que é usada, basicamente, para o pa-
ladar e a comunicação, a dos cachorros tem 
diversas finalidades. É por meio dela que eles 
“descobrem” o mundo ao redor, se limpam, 

se comunicam, liberam o stress e se ocupam. 
Caso o gesto de lamber não lhe agrade, 

existem outros comportamentos para de-
monstrações de carinho que podem ser en-
sinadas ao animalzinho. Instruí-lo a fazer o 
que você gosta, como simplesmente se sentar 
ou dar patinha, fará com que ele aprenda um 
novo jeito de agradar ao dono. Mas lembre-
se: não puna o seu cãozinho por mostrar afeto 
a você. Apenas ensine-o como ele pode lhe 
agradar. 

Todo cachorro tem suas próprias caracte-
rísticas e pode se comportar de formas excên-
tricas para mostrar carinho e lealdade ao seu 
tutor. E eles sentem quando não são queridos 
por alguém. Assim, se o seu pet adora ficar 
grudado e encher você de afeto é um sinal 
de que ele está se sentindo amado também.

Por que os cães lambem seus donos?
10 maneiras mais comuns 
de os cachorros mostrarem 

afeto pelo dono

Abanar o rabo rapidamente: significa entusias-
mo e felicidade;

Pular: demonstra felicidade e entusiasmo;

Seguir: significa lealdade e proteção;

Encostar e acompanhar: lealdade e afeto;

Dormir perto de você: demonstra amor;

Lamber: comportamento instintivo que significa 
que ele ama e tem muito carinho por você;

Esfregar o corpo: pedindo atenção;

Trazer coisas: pedindo para brincar e passar 
mais tempo com ele;

Descansar a cabeça em seu colo: se sentem 
seguros e felizes;

Olhar nos olhos: sinal de confiança e afeto e 
uma forma de abraçarem com os olhos.

INTERNET
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Existem mais cachorros do que crianças no 
Brasil. Isso é o que revela a Pesquisa Nacional de 
Saúde, feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 2013. Para fugir da crise, 
os empresários têm investido fortemente no mer-
cado do mundo animal. Os setores de pets não 
foram afetados como os demais porque não são 
considerados supérfluos e, sim, de necessidade 
básica por grande parte da população. Segundo 
o coordenador estadual do segmento de pet do 
Sebrae-SP, Márcio Bertolini, pode ser que o con-
sumidor troque de marca no período de crise, 
mas ele não deixa de comprar.

No ano de 2015, a indústria brasileira foi 
responsável por um faturamento de mais de R$ 
18 bilhões. Apesar do crescimento, deve-se levar 
em conta a inflação do período e a alta carga 
tributária do setor, que corresponde a 51,20% 
do preço final do produto. “Mais da metade do 
valor do produto pet, quando chega ao consu-
midor final, é formado de impostos, o que não 
corresponde à importância dessa cadeia de valor 
na economia brasileira e nas compras cotidia-
nas das famílias. O alimento industrializado, por 
exemplo, é o único que é completo para o animal, 
e que garante sua saúde e bem-estar”, analisa o 
presidente executivo da Associação Brasileira da 
Indústria de Produtos para Animais de Estimação 

(Abinpet), José Edson Galvão de França.
Ainda de acordo com o IBGE, o Brasil é o 

quarto país no ranking de maior população de 
animais de estimação no mundo. O instituto cal-
cula que 52,2 milhões de cães vivem em lares 
brasileiros, uma média de 1,8 cão por residência. 
As aves estão em segundo lugar, com 37,9 mi-
lhões, os gatos com 22,1 milhões, os peixes com 
18 milhões e 2,21 milhões de casas têm animais 
pequenos, como répteis e mamíferos. 

Crescimento
O Brasil é considerado o terceiro país abso-

luto no mercado pet mundial, atrás somente dos 
Estados Unidos e do Reino Unido. As vendas de 
pet food, responsável pela alimentação, snacks e 
biscoitos, são a maior fonte de receita, ocupando 
67,3% do faturamento. Em seguida, o pet serv, 
voltado ao adestramento, hotéis e comércio; o 
pet care com produtos de higiene e beleza; e, por 
último, o pet vet voltado à área de medicamentos.

Segundo a Abinpet, a comercialização de 
produtos pet no Brasil cresceu devido à “solidão” 
da população. Como forma de companhia, casais 
com ou sem filhos e idosos veem no pet uma so-
lução, tratando-o como membro da família. Com 
o tratamento familiar, os donos aumentam os 
cuidados com saúde, alimentação, acessórios, 

hotéis, medicamentos e outros serviços voltados 
ao mundo animal. 

A ciência descobriu também o papel 
fundamental dos animais em tratamentos 
terapêuticos e em projetos de inclusão social. 

Mercado pet supera desafios e aposta em crescimento

Pet Comfort
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Mercado pet supera desafios e aposta em crescimento
INTERNET

“O aumento da produção de endorfina, hormônio 
responsável pelo bem-estar e relaxamento, pode 
estar ligado à presença de um pet. As relações 
com os animais costumam ser mais simples, não 
envolvem tanta complexidade quanto as relações 

humanas. Por esse motivo, em casos de depres-
são, a presença de um animal alivia parte da dor, 
pois traz leveza e carinho de seres que não julgam 
e/ou não cobram os seus donos”, acrescenta a 
psicóloga Cláudia Lana. 

De acordo com o ambientalista e consultor 
em Programas de Controle Animal em Centros 
Urbanos da ARCA Brasil, Marco Ciampi, o cresci-
mento do setor pet é esperado e reflete o grande 
afeto do brasileiro pelos cães e gatos. “O desafio 
é fortalecer a cultura de que esse convívio exige 
uma relação de compromisso e responsabilidade 
por toda a vida do animal”, avalia. Com isso, os 
empresários enxergam o mercado pet de portas 
abertas para quem quiser trabalhar no ramo.

Hoje, existem empresas especializadas 
em fazer a comunicação de uma empresa pet 
nacional com o mercado exterior. O objetivo é 
promover os serviços brasileiros fora do país e 
atrair investimentos para setores da economia do 
Brasil, com participações das empresas em gran-
des feiras internacionais, visitas de compradores, 
missões comerciais, dentre outros. 

A solução que alguns empresários encontra-
ram foi o investimento em produtos de inovação 
como alimentos naturais e balanceados, criação 
de produtos luxuosos e confortáveis (roupas, 
coleiras, camas), produtos de beleza (shampoo, 

condicionador, perfumes) e até hipermercados e 
sorvetes voltados aos cães.

Planejamento e dicas
Mas, independentemente de onde se vai 

apostar, é fundamental planejar antes, evitando 
que um sonho termine em pesadelo. Administrar 
qualquer negócio hoje em dia requer tempo, trei-
namento, experiência e é realmente fundamental 
gostar do que faz, caso contrário, as chances de 
sucesso serão bem menores. 

O segmento também apresenta peculiarida-
des que devem ser bem observadas. O mercado 
de ração responde pela maior parte do fatura-
mento e é dominado por grandes empresas. 
Os demais mercados ainda são marcados pela 
pulverização de diversos pequenos negócios, 
cujo diferencial para a conquista do cliente está 
no atendimento personalizado e na localização. 
Cerca de 70% do faturamento do mercado é pet 
food (alimentos), produto que tem margens me-
nores para os lojistas, porém são essenciais para 
o capital de giro do negócio. 

Por essas e outras, conhecer bem seu negó-
cio, planejar e pesquisar vai ajudar muito a man-
ter um bom empreendimento e colaborará para o 
sucesso do setor, que está em ascensão desde 
o ano de 2012.
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ENQUETE

Especialistas analisam o mercado pet

“Analisando o faturamento, o Brasil ocupa 
a terceira posição no ranking mundial. O nosso 
mercado ainda tem muita oportunidade de inves-
timento e precisa amadurecer. Os gastos médios 
mensais com animais de estimação chegam a al-
cançar cerca de R$ 300, ou seja, até 24% da renda 
familiar. Esse dado mostra a importância do pet 
na rotina e na economia das famílias brasileiras.” 

João Paulo Picolo, Diretor Geral da Nürnberg 
Messe Brasil

“Tenho percebido, nos últimos anos, uma pre-
ocupação crescente dos tutores de cães e gatos 
em oferecerem aos seus pets o melhor cuidado 
possível, seja na alimentação, na saúde, no am-
biente e na estética. Com isso, cresce bastante a 
medicina veterinária preventiva, com foco na ma-
nutenção da boa saúde e qualidade de vida, e não 
apenas nos tratamentos pontuais, em momentos 
de doença.”

Sílvia Trindade Pereira, Médica Veterinária 
e proprietária da clínica MedVet

“Antes desta crise, nosso movimento era o 
dobro do que é hoje, mas, mesmo assim, o mer-
cado em geral nunca deixou de crescer. Existe um 
potencial muito bom, mas tem muitas pessoas que 
trabalham mal e há pouca fiscalização em estabe-
lecimentos, com falta de um responsável técnico. 
Além disso, é um mercado muito bom de trabalhar 
e com bom retorno financeiro em médio prazo, le-
vando em consideração que, no Brasil, em média, 
cada pessoa tem pelo menos um cachorro”.

Richer Gomes S. Silva, Veterinário do DePatas

“O crescimento do mercado tem acontecido 
à medida que o Brasil recupera sua economia. 
Hoje, devido à tecnologia, já existem hidratações, 
que deixam o pelo do animal mais macio e se-
doso, cauterização para deixar os fios inteiriços, 
fragrâncias que deixam o pet mais cheiroso, acu-
puntura, endoscopia e tomografia, por exemplo, 
que acrescentam e definem um diagnóstico cada 
vez melhor.” 

Francisco Daniel Schall, Veterinário e 
proprietário da Inova Pet 

“O mercado pet não teve queda, e, devido 
a todos os últimos acontecimentos no Brasil, se 
estabilizou, e foi o último a sentir o peso da cri-
se. Antes, quem levava objetos supérfluos, como 
brinquedinhos e ossos, hoje, leva em menor quan-
tidade. A expectativa é de que no próximo ano o 
mercado volte a crescer e se expandir em relação 
ao ano de 2017.”

Flávia Melo Mesquita, Proprietária da Super 
Pet Market

“O mercado pet está em crescimento, porém 
há uma desordem no número de estabelecimentos 
que compõem o setor. Muitos empreendimentos 
não têm licença do Conselho Regional de Medicina 
Veterinária, mas abrem um pet shop com a única 
intenção de lucrar, sem pensar na qualidade e 
bem-estar do animal. Existem exceções, mas de-
vemos ficar atentos sempre na qualidade dos pro-
dutos e atendimentos prestados aos pets.” 

Eduardo Malta, Veterinário e proprietário do 
Zero Zero Pet

“O importante não é a quantidade de animais 
que se tem em casa, mas, sim, o compromisso 
com a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida 
oferecida por um guardião responsável. Além de 
ter relação direta com a redução do abandono de 
cães e gatos, essa conscientização certamente 
tem grande impacto no mercado pet.” 

Marco Ciampi, Ambientalista e consultor 
em programas de controle animal em centros 
urbanos da ARCA Brasil

“O mercado pet evoluiu muito, e a farmácia de 
manipulação participa dessa evolução, refletindo 
o cuidado de tutores com seus animais. Medica-
mentos preparados para atender às necessidades 
de cada animal possibilitam melhor adesão ao tra-
tamento. Porém, é preciso ficar atento ao registro 
do estabelecimento. No caso da medicação, é fun-
damental verificar se tem autorização junto ao Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento”. 

Vânia Regina de Sá, Farmacêutica e 
proprietária da Farmácia Villanutri.

“Pesquisas apontam o crescimento do seg-
mento, inclusive acima de outros setores de des-
taque da economia. Só em Belo Horizonte, por 
exemplo, existem hoje mais estabelecimentos do 
ramo pet do que padarias. E a tendência é que o 
mercado continue a crescer e se diversificar, afi-
nal, serviços e produtos dos mais variados tipos 
surgem a cada dia. A expectativa é que, com a 
retomada da economia, novas demandas surjam.” 

Gabriel Scarpellini, Responsável pelo 
marketing do Pegada Pet 

“O mercado pet tem crescido muito e ficará 
bem dividido. Se antes você encontrava apenas 
uma loja no bairro, hoje encontra várias. A ten-
dência é a expansão do mercado. No futuro, quem 
não correr atrás, não aguenta; a tendência do mer-
cado é selecionar. Se não faz direito, você perde. 
O importante é modernizar, buscar o nicho que o 
concorrente ainda não explorou, melhorar sempre 
o atendimento e oferecer boa estrutura ao cliente”. 

Lucilene de Souza Lopes, Sócia-Proprietária 
da Império da Ração.
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O encanto dos pássaros
Os pássaros são ótimas opções de animais de 

estimação para aqueles que desejam companhia. 
Porém, é importante pesquisar as diversas espé-
cies a fim de saber qual a melhor e bem-vinda 
dentro de casa. Além disso, é preciso estar atento 
ao local onde a compra do passarinho será feita, 
pois muitas aves vendidas são silvestres e proibi-
das de ter em domicílio. Mas, já solucionando esse 
problema, traremos sempre, em nossas edições, 
uma espécie permitida. A escolhida deste primeiro 
número é o clássico Periquito Australiano. 

Encontrados em diversas cores, os periquitos 
possuem pequeno porte, com comprimento de 13 

a 17 cm e são conhecidos também por adorarem 
crianças. Muito comum no Brasil, os periquitos são 

originários da Austrália e podem ultrapassar os 10 
anos de vida. Para aqueles que desejam ter um pe-
riquito, alguns cuidados devem ser tomados, como 
a aquisição de uma pedra de cálcio para que o 
animal possa “gastar o bico”; tratar a “sarna do pe-
riquito” também é importante, pois a doença, cujo 
nome científico é Cnemidocoptes pilae, afeta a re-
gião em torno do bico e as pernas da ave, poden-
do causar deformações permanentes. Quanto à 
alimentação, é possível encontrar misturas prontas 
em lojas de animais, e podem ser oferecidos legu-
mes frescos, verduras e frutas. E então? Que tal um 
passarinho de cor bem exuberante para sua casa?

Saiba preparar sua casa para receber um gato
Tomar conta de gatos em casa não é uma ta-

refa fácil. Os bichanos possuem uma quantidade 
enorme de energia e curiosidade, além de serem 
temperamentais e precisarem de cuidados diferen-
tes dos cães. Eles gostam de subir em pequenos 
espaços, saltar para prateleiras altas e brincar com 
diferentes objetos. Devido a esse comportamento, 
uma casa normal pode oferecer alguns riscos. Por-
tanto, é necessário esconder plantas e substâncias 
tóxicas em lugares seguros, fechar os vasos sanitá-
rios, colocar telas nas janelas (caso você more em 
prédios ou casa com mais de um andar) e man-
ter objetos perigosos fora do alcance dos gatos. A 

curiosidade pode se tornar um grande problema. 
Por fim, adquira um arranhador, para que o seu 

bichano possa usá-lo para afiar as unhas e poupar 

o seu sofá, providencie uma caixinha de areia apro-
priada e uma pazinha para limpá-la. Como as fezes 
e a urina dos filhotes têm um odor forte, a dica é 
no início usar as areias com perfume, que seguram 
mais o cheiro. Inclusive, mantenha a comida e a 
água sempre longe da caixa de areia.

Embora tenham a fama de serem muito inde-
pendentes, os felinos adoram um chamego. Então, 
esteja preparado para ganhar um grande amigo 
peludo que, sempre que puder, vai escalar suas 
cortinas e afiar as unhas no que encontrar pela 
frente. Isso acontecerá, pelo menos, enquanto ele 
é filhote. 

FOTOS: BANCOS DE IMAGENS
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Nossos leitores apaixonados pelos seus 
animais de estimação terão espaço garan-
tido em nossas edições e em nosso site 
(www.petemfoco.com.br). Aqui você poderá elo-

giar, criticar, comentar e enviar sugestões de ma-
térias e colunas. Pode e deve, também, enviar sua 
foto junto ao seu pet com uma frase curta do mo-
mento, sua cidade, nomes e raça. Faremos uma 

bela galeria com as mais diversas raças. Entre 
em contato pelo e-mail pet@emfocomidia.com.br 
ou por nossa página no Facebook / Instagram 
(@petemfoco) e participe! Seja bem-vindo!

VOCÊ E SEU PET

“Meus cachorros são a alegria da casa. 
Amamos os animais!” Ana Cristina 

Camelier e Bebel (Poodle)

“O Nick chegou para alegrar nossa 
família. É a alegria das crianças!“ Família 
Andrade Corsino e Nick (Fox Paulistinha)

“Eles são exemplos de uma linda história 
de vida.” Anna Ataide Pimenta, Baloo 

(Mestiço) e Nick (Mini Toy)

“Incrível a capacidade que esse serzinho 
tem de mudar nossa vida.” Fabily 

Rodrigues e Joey (Golden Retriever)

“Todos os dias eles nos ensinam o 
significado do amor.” Karen e Caroline, 

Sunshine e Harry (Golden Retriever)

“Fácil se encantar por essa raça 
adorável.” Beatriz Felicetti,

Kika e Ronaldinho (Pug)

“Ele simplesmente tornou minha 
vida mais feliz.” Ana Luísa Ferraz e 

Manoelzinho (Shih-tzu)

“O Thor é o primeiro a sorrir quando 
chego em casa.” Cynthia Eccard e Thor 

(PitBull Red Nose)

“Ela chegou, encantou e encheu a casa 
de muito amor.” Gabi Morais e Nala 

(Golden Retriever)
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Assistir a filmes é sempre um programa divertidíssimo, principalmente 
quando os cães são personagens. Alegria, aventura, risos, lágrimas, emoção e 
diversão estão presentes em cada cena das telonas do cinema. O melhor ami-

go do homem consegue encantar a todos com suas atuações em filmes dos 
mais diversos gêneros nacionais e internacionais. Então, prepare a pipoca e 
confira essa lista de 15 filmes com cachorros que você não pode deixar de ver:

Cães nas telas do cinema 

1. “Marley e eu”, de David Frankel (2008)

4. “Pets – A vida secreta dos bichos”, de Chris Renaud e Yarrow 
Cheney (2016) 

7. “A Dama e o Vagabundo”, de Clyde Geronimi, Wilfred Jackson, 
Hamilton Luske (1955)

10. “Hotel bom pra cachorro”, de Thor Freudenthal (2009)

13. “Mato sem cachorro”, de Pedro Amorim e 
André Pereira (2013) 

2. “Sempre ao seu lado”, de Lasse Hallström (2009)

5. “Virei um gato”, de Barry Sonnenfeld (2017)

8. “K-9 –Um policial bom pra cachorro”, de Rod Daniel (1989)

11. “Lembranças de outra vida”, de Carlo Carlei (1995)

14. “Como cães e gatos”, de Lawrence Guterman (2001)

3. “Quatro vidas de um cachorro”, de Lasse Hallström (2017)

6. “Lassie”, de Daniel Petrie (1994)

9. “Beethoven, o magnífico”, de Brian Levant (1991)

12. “Bolt – Supercão”, de Byron Howard e Chris Williams (2009)

15. “Os 101 dálmatas”, de Stephen Herek (1996)

FOTOS: INTERNET


